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RESUMO                                                                                                           
Contextualização: Diante do desafio de criar um filho com limitações, os pais se vêem 
inseridos em um novo contexto de desenvolvimento diferente do habitual. Esta nova 
condição gera inseguranças e dúvidas em relação ao desenvolvimento 
neuropsicomotor e futuro do bebê, gerando expectativas e sentimentos relacionados 
às dificuldades constatadas. Objetivos: conhecer as expectativas das mães de 
crianças com transtornos no desenvolvimento neuropsicomotor em relação ao 
desenvolvimento psicomotor e tratamento fisioterapêutico de Estimulação Precoce e 
descrever os sentimentos das mães em relação a seus filhos com transtornos no 
desenvolvimento neuropsicomotor em tratamento fisioterapêutico. Metodologia: 
observacional qualitativa descritiva do tipo estudos de casos. População e amostra: 9 
mães de crianças com transtornos no desenvolvimento neuropsicomotor em 
tratamento fisioterapêutico. Instrumentos de coleta de dados: entrevista semi-
estruturada. Procedimento de coleta de dados: a pesquisa foi realizada na Clínica 
Escola de Fisioterapia da Ulbra Canoas/RS, com mães de crianças com transtornos 
no desenvolvimento neuropsicomotor. As mães foram submetidas a entrevista semi-
estruturada com 7 questões. Esta foi gravada e transcrita na íntegra, categorizada e 
analisada pela Análise de Conteúdo de Bardin. Conclusão: os sentimentos das mães 
foram: medo, choro, desespero, raiva, tristeza, dúvidas, nervosismo, angústia, 
aceitação, persistência, dedicação, esperança e culpa. E as expectativas em relação 
ao tratamento fisioterapêutico foram: a expectativa da marcha e atividades de vida 
diária. Todas as mães demonstraram confiança na equipe de profissionais, relatando 
grande progresso após o início do tratamento fisioterapêutico. 
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desenvolvimento neuropsicomotor. 
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